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Resumo

Esta  dissertação  consiste  num  memorial  artístico  em  que  registro  dois  processos  criativos  que
investigaram como construir narrativas de amor entre mulheres (como lésbicas e bissexuais) em teatro
de formas animadas. Discutimos questões pertinentes aos dois espetáculos, sendo o primeiro inspirado
na obra “Eu Sou Uma Lésbica” (1983), da escritora brasileira Cassandra Rios, onde engendrei pelo
teatro de objetos e teatro de sombras. Já o segundo processo foi sobre o espetáculo em teatro lambe-
lambe “Julia e Carla. Carla e Julia – uma breve história de amor em teatro lambe-lambe”, o qual foi
mais  profundado  neste  memorial,  contendo  fotos  e  desenhos  do  passo  a  passo  da  construção  das
bonecas, caixa e figurino, além de fotos de contato com diferentes públicos. Este memorial artístico foi
escrito à mão, com páginas de várias cores, canetas coloridas, linhas e agulha, tecido artesanalmente –
assim como histórias de amor e caixas de teatro lambe-lambe. 

Palavras-Chave

Teatro  de  Animação,  Teatro  Lambe-Lambe,  Amor  entre  Mulheres,  Processo  Criativo,  Memorial
Artístico. 

Resumen

Esta disertación consiste en un memorial artístico en el que se registran dos procesos creativos que
investigaron cómo construir narrativas de amor entre mujeres (como las lesbianas y las bisexuales) en
el teatro de formas animadas. Discutimos temas pertinentes a ambos espectáculos, el primero de ellos
inspirado en "Eu Sou Uma Lésbica" (1983), escrito por la brasileña Cassandra Ríos, a partir del cual
me encamine para la creación en el teatro de objetos y el teatro de sombras. El segundo proceso fue
sobre el espectáculo "Julia y Carla. Carla y Julia – una breve historia de amor en teatro lambe-lambe",
que fue elaborada más adelante en este memorial, conteniendo fotos y dibujos del proceso construcción
paso  a  paso,  incluyendo  las  muñecas,  caja  y  traje,  además  de  fotos  del  contato  con  diferentes
audiencias. Este memorial artístico fue escrito a mano, con páginas y bolígrafos de varios colores, hilos
y aguja, todo de forma artesanal - así como las historias de amor y cajas del teatro lambe-lambe.

Palabras Clave

Teatro de Títeres, Teatro Lambe-Lambe, Amor entre Mujeres, Proceso Creativo, Memorial Artístico.



Abstract

This dissertation consists in an artistic memorial in which I record two creative processes about how to
perform love stories between women (like lesbians and bissexuals) using puppetry. Are also discussed
issues pertinent the two shows, the first inspired by the novel "Eu Sou Uma Lésbica" (1983), by the
Brazilian writer Cassandra Rios, made with object theater and shadow theater. The second process
discussed the Lambe-Lambe theater show “Julia e Carla. Carla e Julia – uma breve história de amor em
teatro lambe-lambe”, further discussed in this memorial, containing photos and drawings of the step-
by-step construction of the puppets, Lambe-Lambe box and theater costumes, also containing photos
portraying interactions with different audiences. This artistic memorial was handwritten, with pages in
various colors, colored pens, lines and needle, handmade fabric – as well as love stories and Lambe-
Lambe theater boxes are.

Keywords 

Puppet Theater, Lambe-Lambe Theater, Love between Women, Creative Process, Artistic Memorial.



GUIA DE LEITURA

Este é um Guia  de Leitura  para  auxiliar  você a entender melhor o
contexto em que este memorial artístico foi criado. Longe de apontar o
“caminho  certo”  de  como ler  esta  obra,  procuro  aqui  trazer  alguns
pontos que acredito serem importantes saber para entrar na jornada que
você terá ao seguir por estas páginas.  

Engana-se quem acredita que toda pesquisa artística pode ser registrada
numa  dissertação,  numa  tese  ou  mesmo  num  memorial  como  este.
Sombras de Amoras é o registro de basicamente duas partes que escolhi
registrar para dividir com você. 

A primeira, são os registros de um processo criativo chamado “Amores
Ordinários”, que iniciei em 2018, no início do mestrado. É um espetáculo
onde a dramaturgia se inspirou no folhetim “Eu Sou uma Lésbica” (1980),
da escritora Cassandra Rios. Pesquisei linguagem de títeres corporais,
teatro de sombras e teatro de objetos. Produzi muita coisa, que por
momentos convergiram entre si e por outros, seguiram caminhos que nem
eu imaginava. Parte dos vários desenhos de cena e escritos que tenho,
estão contidos no primeiro capítulo. Então antes que você se empolgue,
saiba que ele não chegou a público. É um processo inacabado e dessa
forma o compartilho com você. 

A  outra  parte  é  o  fio  condutor  deste  memorial,  por  assim  dizer,
focado num segundo processo criativo, com início também em 2018, com
a criação do espetáculo em teatro lambe-lambe “Julia e Carla. Carla e
Julia.”, que veio a público e circulou por algumas cidades. Partes dos
registros  de  todo  o  processo  e  apresentações  guiam  o  segundo  e
terceiro capítulos.



Dessa forma, este memorial abrange dois processos criativos, que são
parte da mesma proposta de pesquisa pela qual ingressei no mestrado:
criar  uma  narrativa  de  amor  entre  mulheres  em  teatro  de  formas
animadas.

Geralmente,  em trabalhos  acadêmicos,  seguimos  determinada escrita  e
formatação  pelas  normas  da  ABNT  (Associação  Brasileira  de  Normas
Técnicas), que propõe uma forma de mediação entre o que queremos
escrever,  refletir,  compartilhar e entre quem quer ter  contato com
esses materiais. 

Em Sombras de Amoras propomos uma outra forma de mediação, pois a
forma  com que  nos  expressamos  também é  parte  do  conteúdo  que
produzimos.  A  maior  parte  deste  memorial  artístico  foi  feito,
literalmente,  a  mão.  Logo,  o  seu  original  está  impresso  em  papel,
caneta, cola, desenhos, fotos e rabiscos. 

Lembra um diário de bordo, onde partes da pesquisa que realizei no
mestrado estão reunidas. E lembra também codificações acadêmicas. É um
trabalho  dividido  em  três  capítulos,  onde  cada  um  leva  uma  cor
diferente: capa e páginas de cada qual são organizadas por tema e
cores  primárias,  conforme  consta  no  Sumário  (que  por  sua  vez,  é
alaranjado).

Assim como num diário, aqui a pessoalidade está sempre presente. Além
de minha caligrafia, meus desejos, medos e divagações estão registradas
a cada linha. Diferentemente de um diário, este volume foi feito para
ser compartilhado com você, que por algum motivo chegou até aqui.
Todavia, ele não revela tudo.

Li, escrevi, recortei, desenhei ao mesmo tempo que estava construindo,
apresentando. Muitas coisas que aconteceram estavam, e estão, sendo



digeridas por mim até hoje. A forma como foi escrito, o retorno dos
públicos,  as  várias  crises  –  pessoais  e  artísticas  -,  os  imprevistos,
perrengues,  a  forma  como  recebi  os  acontecimentos  têm  diferentes
tempos para serem apreendidos.

Ressalvas  acompanham  meus  pensamentos  e  perspectivas  artísticas  e
ideológicas vagam em mim. Aqui há registros de algo que ainda está em
movimento, com direções e caminhos singulares. Este memorial registra
muitas experiências e por isso mesmo, apresenta lacunas. Alguns espaços
não  pude  preencher,  pois  ainda  não  tinha  conhecimento  ou
amadurecimento para tal e há outros espaços que, mesmo que quisesse,
não têm como serem ocupados. Em cada experiência, há o impalpável, o
indizível. Nem tudo pode ser registrado, não só por ser subjetivo, mas
também porque há saberes que extrapolam a linguagem das palavras, dos
verbos, e nos chega somente pelo sentir.

Não está tudo aqui. Há sempre segredos. Há coisas que são só de quem
viveu e convive com as reverberações das memórias, das trocas, do “aqui
e agora” que o teatro nos proporciona. Por muitas vezes, nós mesmas
demoramos  para  entender  os  segredos  que  cada  experiência  nos
apresenta. 

Estou aqui como criadora, mas também espectadora deste memorial, assim
como você se tornou. Por ideologia e condições disponíveis, construi
uma caixa de teatro lambe-lambe com papelão, linhas, tintas, materiais
que seriam descartados, além de cuidado e espera. Espera para atentar
aos detalhes que cada material  nos oferece, para ouvir o que cada
personagem queria e podia contar.

Desejo a nós que muitos detalhes se apresentem, já que ao mesmo
tempo,  vários  outros  irão  nos  escapar.  É  no  momento  de  cada



(re)encontro, cada leitura, cada observação, que iremos nos conhecendo
um pouco a cada página. 

Como é da troca que nascem as ideias, e destas, o impossível, caso você queira entrar
em contato comigo para dúvidas, críticas construtivas ou o que achar pertinente, é só

me mandar um e-mail: 
                      

avanteealem@gmail.com
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